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COMO OS NOSSOS VOTOS 
SE TRANSFORMAM EM DEPUTADOS

Ciência

Todos os domingos de eleições legislativas, vemos e ouvi-
mos nos órgãos de comunicação social, a contagem dos
nossos votos para eleger os 230 deputados da Assembleia

da República, a respetiva percentagem por partidos e o número de
deputados eleitos por distrito. 

Em cada distrito, os mandatos são divididos por cada partido
usando o método da média mais alta ou mais conhecido como o
método de Hondt. O nome do método deve-se ao seu criador, o ad-
vogado belga Victor D'Hondt (1841-1901), que se tornou profes-
sor de Direito Civil na Universidade de Gent em 1885. 

No caso das eleições para a Assembleia da República não inte-
ressa só saber quem tem mais votos, interessa também distribuí-
los proporcionalmente pelos partidos que receberam votos de mo-
do a não ignorar a opinião dos partidos minoritários. O método de
Hondt é um sistema de representação proporcional e é usado para
distribuir proporcionalmente um certo número de mandatos por
diversas listas, como no exemplo citado, distribuir o número de
deputados eleitos em cada distrito ou círculo eleitoral pelos parti-
dos, de acordo com o número de eleitores inscritos no respetivo
círculo. É claro que o método pode ser usado não só em eleições
mas em situações onde é necessário dividir um certo número de
objetos de modo proporcional por diferentes grupos ou indiví-
duos.

Este método assegura boa proporcionalidade, é muito simples de
aplicar em comparação com outros e tem efeitos previsíveis sendo
o método mais utilizado em países democráticos. Por outro lado, o
método é criticado por, tendencialmente, favorecer os partidos
maiores.

Neste método, a operação matemática utilizada é a divisão do
número total de votos obtidos por cada candidatura por divisores
previamente fixados, neste caso, números inteiros positivos 1, 2,
3, 4, 5, e assim sucessivamente.

Depois de apurados os resultados da eleição, distribuem-se os
mandatos pelas diferentes listas. Considere-se o exemplo seguin-
te: O círculo eleitoral "X" tem direito a eleger 12 deputados e con-
correm 4 partidos: A, B, C e D. Apurados os votos, a distribuição
foi a seguinte: A - 12000 votos; B - 9000 votos; C - 7200 votos e D
- 6000 votos. 

Primeiro, constrói-se uma tabela em que cada coluna correspon-
de a uma lista e cada linha aos números inteiros 1, 2, 3,... ;

Na primeira linha, escreve-se o número de votos de cada uma das
listas e o primeiro mandato é atribuído à lista mais votada.

No exemplo apresentado, o primeiro mandato é atribuído à lista
A.

De seguida, escreve-se, na segunda linha da coluna correspon-

dente a essa lista, o quociente entre o número de votos dessa lista
e 2. O mandato seguinte é atribuído à lista com maior valor na úl-
tima linha preenchida.

Neste caso, como 9000 é o número maior, o segundo mandato

vai para a lista B.
Acrescenta-se um valor a essa coluna, sendo esse valor o quo-

ciente entre o número de votos dessa lista e número da linha a ser
preenchida.

O terceiro mandato é agora atribuído à lista C.

Repetem-se os passos anteriores até distribuir todos os manda-
tos.

Finalmente, ficam os mandatos assim distribuídos pelas listas.

Partido A- 4 deputados, correspondentes aos quocientes 12000
(1.º mandato), 6000 (5.º mandato), 4000 (7.º mandato) e 3000
(11.º mandato). Note-se que apesar do quociente resultante da di-
visão por 5 ser 2400, igual ao quociente do partido C, o mandato é
atribuído ao menos votado, isto é ao Partido C, que assim elege o
seu deputado.

Partido B- 3 deputados, correspondentes aos quocientes 9000
(2.º mandato), 4500 (6.º mandato) e 3000 (10.º mandato) 

Partido C- 3 deputados, correspondente aos quocientes 7200 (3.º
mandato), 3600 (8.º mandato) e 2400 (12.º e último mandato), be-
neficiando da regra que em igualdade atribui o lugar à lista menos
votada, arrebatando o lugar ao partido A.

Partido D- 2 deputados, correspondente ao quociente 6000 (4.º
mandato) e 3000 (9º mandato).
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?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rúbrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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